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Mais conquistas e lutas em 2011
Para 2012, grandes expectativas e muito trabalho
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ExpEdiEntE

O Sindicato tem uma base 
que compreende cerca de 80 
mil trabalhadores e mais de 
2.800 empresas; por isso, o 
trabalho dos dirigentes é in-
tenso. A história dos Quími-
cos é composta por muitos 
enfrentamentos e conquistas. 
Os dirigentes visitam os tra-
balhadores e fiscalizam as 
empresas. Os companheiros 
ajudam muito: a denúncia dos 
trabalhadores é a principal 

Editorial

Protestos na porta das fábricas 
mobilizam trabalhadores em 2011

fonte de informação. Continue 
informando qualquer tipo de 
irregularidade para a direção 
do Sindicato.

Em 2011, organizamos 
greves, paralisamos empresas 
em protesto, apresentamos de-
núncias ao Ministério Públi-
co, ganhamos ações judiciais, 
conseguimos a reintegração 
de trabalhadores, protestamos 
contra irregularidades etc. Foi 
um ano intenso. Infelizmente, 

algumas empresas tentaram es-
quecer a Convenção Coletiva, 
mas resistimos e o resultado foi 
positivo, inclusive com novas 
vitórias e com a Convenção 
respeitada, seja por acordo, seja 
por ganho judicial.

Não há como saber o que 
se passa em todas as empresas, 
mas a cada conversa com o 
trabalhador, a cada assembleia, 
a cada atividade na porta da 
fábrica, mais informação chega 

e mais forte fica o Sindicato. As 
principais queixas dos com-
panheiros são por prática de 
assédio moral, mais benefícios, 
melhor participação no lucro e 
melhores condições de traba-
lho. Em 2012 a luta continua. 
A fiscalização e as ações nas 
portas das fábricas prosseguem. 
O quanto for necessário, a dire-
ção do Sindicato estará presente 
representando e defendendo os 
trabalhadores.

A colaboração dos companheiros com denúncias é uma importante ferramenta de organização e luta

Seminário Estadual sobre a Política Nacional 
de Resíduos Sólidos e seus Impactos

No dia 5 de agosto de 2011, 
na sede do Sindicato dos Quí-
micos de São Paulo, foi rea-
lizado o Seminário Estadual 
sobre a Política Nacional de 
Resíduos Sólidos e seus Im-
pactos. Organizado pelo Sindi-
cato e pela Secretaria Estadual 
de Meio Ambiente da CUT/
SP, o evento ocorreu ao longo 
de todo o dia e contou com a 
presença de mais de 300 pes-

soas. A iniciativa teve dois ob-
jetivos bem específicos, que 
foram atingidos plenamente: o 
primeiro, ampliar o número de 
interlocutores capazes de dis-
cutir sobre política ambiental 
com foco na reutilização dos 
resíduos sólidos; o segundo, 
sugerir aprimoramentos para 
a política já existente, com 
novas propostas e uma parti-
cipação ainda mais efetiva de 

todos os setores interessados 
da sociedade. 

Um princípio-base foi 
consensual entre os presen-
tes: o Estado deve empreen-
der maiores esforços na cria-
ção de uma política nacional 
de resíduos sólidos. As metas 
não podem ser estabelecidas 
com o interesse econômico 
sobrepondo-se ao interesse 
humano, e a falta de recursos 

financeiros não pode ser uti-
lizada como justificativa para 
medidas apenas paliativas. A 
preservação do meio ambien-
te é crucial, e é por esse crité-
rio que os militantes do Semi-
nário se pautam. A educação 
ambiental é um importante 
aliado nessa batalha, e Estado 
e iniciativa privada precisam 
dar rápidas respostas às ne-
cessidades colocadas.

“do aSSÉdio Moral À MortE dE Si”

De acordo com a OMS 
(Organização Mundial da 
Saúde), a cada 40 segundos 
uma pessoa se suicida em al-
guma parte do mundo. Hoje 
existem estudos que ligam 
uma grande parte dessas mor-
tes ao Assédio Moral sofrido 
no ambiente de trabalho. Um 

desses estudos foi lançado no 
Sindicato com o título “Do 
Assédio Moral à Morte de 
Si – Significados Sociais do 
Suicídio no Trabalho”.  O li-
vro marca o trabalho de van-
guarda realizado pelo Sindi-
cato dos Químicos na defesa 
da saúde dos trabalhadores e 

pode ser comprado na Sede 
(Rua Tamandaré, 348).

O lançamento foi realizado 
no dia 28 de abril (Dia em Me-
mória das Vítimas de Acidente 
e Adoecimento no Trabalho), 
às 19 horas, na Sede do Sin-
dicato e contou com a partici-
pação de mais de 200 pessoas, 

além de alguns dos autores. O 
livro foi escrito por 14 autores 
e organizado por três deles: 
Lourival Batista, coordena-
dor da Secretaria de Saúde e 
Meio Ambiente do Sindicato, 
Margarida Barreto, médica do 
trabalho, e Nilson Berenchtein 
Netto, psicólogo.

Mais de 200 pessoas participam do lançamento do livro
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Auxílio por filho excepcional

Assédio moral 

A = R$ 810,00 (empresas com até 100 funcionários)
       R$ 900,00 (empresas com mais de 100 funcionários)
A = portadores de limitação psicomotora, cegos, surdos, mudos e deficientes mentais
B = R$ 450,00 (empresas com até 100 funcionários)
       R$ 500,00 (empresas com mais de 100 funcionários)
B= outras necessidades não abrangidas no item A

Recomenda-se que o tema Assédio Moral seja objeto de campanha interna de esclarecimento por 
parte das empresas, com o objetivo de conscientizar a todos de sua relevância ética, legal e social.

União estável de pessoas do mesmo sexo
Os benefícios previstos na presente convenção, concedidos aos dependentes legais do:

O(a) empregado(a) serão extensivos ao(à) parceiro(a) em se tratando de união estável de 
pessoas do mesmo sexo, salvo impossibilidade comprovada, tendo em vista as atuais condi-
ções negociadas com fornecedores. A comprovação da união estável de pessoas do mesmo 
sexo e da dependência econômica será feita na forma estabelecida pelo respectivo forne-
cedor.

Nanotecnologia
O Sindusfarma e o Sindicato dos Trabalhadores promoverão iniciativas conjuntas para 

informação dos representados sobre novas tecnologias, entre elas a nanotecnologia.

A Campanha Salarial dos 
setores químicos, cosméti-
cos, plásticos e similares foi 
vitoriosa. Os trabalhadores se 
mantiveram mobilizados e al-
cançaram reajustes acima da 
inflação. As atividades dura-
ram cerca de três meses e os 
resultados obtidos confirmam 
que o trabalhador mobilizado 
com a organização sindical é a 
receita do sucesso. Os compa-
nheiros participaram das As-

QUÍMiCoS, CoSMÉtiCoS, plÁStiCoS

Mobilização garante reajustes acima da inflação

sembleias realizadas na Sede 
do Sindicato e das Plenárias 
realizadas nas subsedes. 

Negociamos reajustes de 9% 
para Salário, PLR de R$ 730,00 
e Piso de R$ 980,00. O aumen-
to real foi de 2,2% no salário, 
3,23% no Piso e 3,7% na PLR.

Na última Assembleia, a 
Sede do Sindicato ficou lotada 
de trabalhadores que unanime-
mente aprovaram a negociação. 
Unificada, a Campanha Sala-

rial, teve a contribuição da Fet-
quim/CUT (Federação dos Tra-
balhadores do Ramo Químico), 
que planejou as atividades para 
o Sindicato dos Químicos de 
São Paulo e outros sindicatos 
do Estado de São Paulo. 

A boa negociação de 2011 
aponta para excelentes perspec-
tivas em 2012. Os trabalhadores 
mostraram disposição para a 
luta e na próxima negociação te-
remos muito mais a conquistar.

reajuste de Salários (*)
7,7% 
* Para quem recebe até o teto de R$ 4.950,00 
Plr  (Participação nos lucros ou resultados)
R$ 950,00 (empresas com até 100 funcionários)
R$ 1.300,00 (empresas com mais de 100 funcionários)
Piso Salarial 
R$ 900,00 (empresas com até 100 funcionários)
R$ 1.000,00 (empresas com mais de 100 funcionários)

Abono
Parcela única de R$ 500,00 (setembro) ou 
Duas parcelas: R$ 300,00 (julho) e R$ 200,00 (setembro)
Salário de aprendizes
R$ 810,00 (empresas com até 100 funcionários)
R$ 900,00 (empresas com mais de 100 funcionários)
Auxílio-creche
R$ 450,00 (empresas com até 100 funcionários)
R$ 500,00 (empresas com mais de 100 funcionários)

Cesta básica ou vale–alimentação (*)
R$ 66,00 (empresas com até 100 funcionários)
R$ 100,00 (empresas com mais de 100 funcionários)
* Para quem recebe até o teto de R$ 2.557,00

FarMaCÊUtiCoS

Campanha Salarial avançou na conquista dos trabalhadores
Os meses de fevereiro 

e março foram de intensas 
atividades para os trabalha-
dores do setor farmacêutico, 
que tem data-base em 1º de 
abril. A campanha salarial 
contou com intensa parti-

cipação dos trabalhadores, 
que, junto com a direção do 
Sindicato, obtiveram resul-
tado positivo nas negocia-
ções.

Destaque para as cláu-
sulas sociais, como auxílio 

por filho excepcional e ex-
tensão dos benefícios para 
união estável entre pessoas 
do mesmo sexo, além das 
cláusulas econômicas. O re-
ajuste salarial foi de 7,7%. 
Confira a tabela abaixo.

Eduardo Oliveira

Eduardo Oliveira

Congresso dos Químicos de São Paulo
Depois de vá-

rias plenárias no 
Sindicato, aconte-
ce nos dias 9, 10 e 
11 de dezembro o 
VI Congresso dos 
Químicos de São 
Paulo. Mais de 600 
companheiros par-
ticiparam das dis-
cussões e cerca de 
300 são delegados 
no Congresso. Essa 
atividade direciona 
os trabalhos do Sin-

dicato nos próximos 3 anos e 
é um momento de aprofundar 
as discussões em torno da luta 
dos trabalhadores.

Organizada, a ca-
tegoria é mais forte e 
pode influenciar mais 
dentro e fora das fá-
bricas. Nossa pauta 
está sempre relacio-
nada com o cotidiano 
do trabalhador. No 
entanto, somos atores 
políticos e devemos 
interferir nos rumos 

da sociedade. O objetivo do 
Congresso é preparar traba-
lhadores e dirigentes para a 

defesa da luta de classe dos 
operários. Parabéns a todos 
os participantes!

Eduardo Oliveira

PLR de R$ 730 (10,6%), Piso Salarial de R$ 980 (10%), Aumento de Salário de 9%
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Grupo de teatro da CUT-SP faz 
apresentações para a categoria

Trabalhadores 
da categoria e do 
Sindicato inte-
gram o grupo de 
teatro “Nois” não 
usa Black Tie, organizado 
pela CUT São Paulo. Durante 

CUT premia pessoas que se destacaram na 
luta por liberdade e democracia no país
Virgílio Gomes da Silva concorre na categoria Personalidade de Destaque

Dia 13 de dezembro é 
dia de relembrar o absur-
do AI-5, assinado neste 
dia, em 1968, para que 
nada parecido aconteça 
novamente. Com esse 
intuito, a Central Única 
dos Trabalhadores criou o 
Prêmio CUT Democracia e 
Liberdade Sempre. 

Em seu manifesto, publica-
do no ano passado, a Central 
diz que o objetivo é manter 
viva a memória da história de 

lutas do povo brasileiro. O prê-
mio é uma justa homenagem 
àqueles que lutaram pela de-
mocracia e liberdade do país. 

Entre as categorias, há 
o prêmio Personalidade de 
Destaque na luta pela rede-

Atividade étnico-racial no Sindicato
No dia 26 de novembro, 

aconteceu o Encontro Ét-
nico-Racial dos Químicos 
de São Paulo, organiza-
do pelo Coletivo de Raça 
do Sindicato.  A ativida-
de contou 50 companhei-
ros, que participaram de 
mesas-redondas sobre as 

questões raciais no mun-
do do trabalho, além da 

Escola Sindical comemora 18 anos
No dia 22 de novembro, 

uma atividade na sede do Sin-
dicato comemorou os 18 anos 
da Escola Sindical da CUT. 
Estavam presentes educado-

res, além de trabalhadores que 
passaram pelo programa de 
formação. 

Durante a atividade, mesas 
temáticas discutiram e avalia-

ram o trabalho da Escola Sin-
dical, que tem como objetivo 
formar trabalhadores cidadãos, 
além de auxiliá-los em sua 
qualificação profissional.

atuação do Sindicato no 
combate ao racismo. O en-
cerramento ficou por con-
ta do espetáculo teatral 
“Kosi ewe Kosi Orixá”, 
do Núcleo Tembua, que 
mostra elementos da cul-
tura africana através do 
canto e da dança.

Secretarias realizam grandes atividades durante o ano
 O Sindicato atua em vá-

rias áreas diferentes: gênero, 
LGBT, raça, juventude, for-
mação, cultura e lazer, saúde 
e meio ambiente, entre outras. 

Em 2011, diversas ativida-
des foram realizadas e levaram 
até os trabalhadores conheci-
mento, informação e alegria, 
pois ninguém é de ferro e mo-
mentos alegres e descontraídos 
fazem bem a qualquer um.

As mulheres marcaram pre-
sença nos encontros de gênero. 
Também nas atividades LGBT 
o Sindicato e os trabalhadores 
tiveram grande participação, 

inclusive na Parada LGBT. 
Nos dois setores, os compa-
nheiros encheram as plenárias 
do Sindicato, as subsedes e 
outros locais onde foram os 
encontros e participaram ativa-
mente de todos os debates.

Os companheiros mostra-
ram sede de conhecimento. O 
Formaquim reuniu 100 traba-
lhadores neste ano. O seminá-
rio de Resíduos Sólidos contou 
com a presença 300 pessoas. 
Os trabalhadores mostraram a 
que vieram, participaram das 
atividades e ganharam, acima 
de tudo, conhecimento.

Além das lutas que o Sindi-
cato acompanha todos os anos, 
como melhores condições de 
vida e trabalho, por exemplo, 
no ano de 2011 a entidade par-
ticipou de atividades que tive-
ram grande impacto na socie-
dade em geral. Uma delas foi a 
luta contra o fim das sacolinhas 
plásticas. Até o momento a lei 
municipal que proibia a distri-
buição gratuita das sacolinhas 
nos supermercados foi suspen-
sa, graças à luta do Sindicato. 

Outra atividade importante 
do ano foi o Encontro da Ju-
ventude da ICEM. Apesar de 

não ser um encontro realizado 
pelo Sindicato, a entidade teve 
grande participação, fazendo 
dele um dos maiores aconteci-
mentos do ano para o Coletivo 
de Juventude do Sindicato. 

E como não podia faltar 
num grande ano, a Copa Sindi-
quim de Futebol Society colo-
cou os trabalhadores para suar. 
A Injectra ficou em primeiro 
lugar, a Allpac em segundo e 
os companheiros da Otto Bau-
mgart conquistaram a terceira 
colocação. 

E agora, companheiros, 
prontos para 2012?

Além das lutas do Sindica-
to, a entidade participa também 
das atividades da CUT, sempre 
acompanhando e lutando ao 
lado dos companheiros. Em 
2011, o Sindicato e os trabalha-
dores participaram de ativida-
des que reivindicavam melho-
rias nas condições de trabalho 
de todos os brasileiros. 

O ano começou bem, muito 
bem! A primeira grande con-
quista dos trabalhadores foi ele-
ger a primeira presidente mu-
lher do país. Além disso, uma 
grande representante da classe 
trabalhadora, que lutou contra a 
repressão instaurada pela Dita-
dura Militar em nosso país. 

Mas esse foi só o começo. 
Os trabalhadores e os dirigentes 
do Sindicato lutaram ao lado da 
CUT pelo aumento do salário 
mínimo, pela redução da jorna-

da de trabalho, pelo fim do Fa-
tor Previdenciário, pelo fim das 
demissões sem motivo, entre 
outras reivindicações.

No Dia do Trabalhador, a 
CUT e os sindicatos se uniram e 
fizeram uma grande festa, dessa 
vez abordando questões sobre 
a relação entre Brasil e África. 
Mostras de filmes de diretores 
negros, seminários, debates, 
roda de samba, apresentações 
culturais e também um ato po-
lítico marcaram esse dia.

Em outra ocasião, a central 
sindical reuniu mais de 200 
trabalhadores para eleger repre-
sentantes para a 13ª Plenária da 
CUT São Paulo. Lideranças sin-
dicais de todo o Estado de São 
Paulo participaram da atividade, 
que aconteceu em agosto e es-
colheu as bandeiras de luta para 
o próximo ano.

Sindicato e as lutas gerais 
do movimento sindical

mocratização do Brasil, 
em que Virgílio Gomes da 
Silva, o companheiro Jo-
nas, importante militante 
político durante a Dita-
dura Militar, e que era da 
nossa categoria, está entre 

os indicados. Os vencedores 
foram escolhidos por júri po-
pular, através de um site. A 
entrega dos prêmios será dia 
13 de dezembro, às 19h30 
no TUCA (Rua Monte Ale-
gre,1.024, Perdizes).

dois finais de semana, o gru-
po apresentou no Teatro Ágo-

ra a peça “Esse é o seu Pro-
blema”, escrita por Harold 
Pinter e dirigida por Celso 
Frateschi. No ano que vem, o 
grupo continuará o seu traba-
lho para futuramente realizar 
mais apresentações.

Divulgação

Trabalhadores protestam pela 
correção na tabela do IR, isenção na 
PLR e redução das taxas de juros

A via Anchieta foi ocupada 
por trabalhadores na manhã de 
quarta-feira (30/11) em protesto 
à cobrança de Imposto de Ren-
da na PLR, reivindicando a cor-
reção do Imposto de Renda e 
exigindo a baixa dos juros para 
aumentar a produtividade e di-
minuir a especulação no Brasil. 
Participaram da atividade cerca 
de 10 mil companheiros.

A atividade teve repercus-
são e, no dia 1º de dezembro, o 
secretário geral da Presidência 
da República, Gilberto Car-
valho, recebeu uma comissão 
de dirigentes sindicais, com-
prometendo-se em avaliar as 
propostas dos sindicalistas. O 

secretário de Administração e 
Finanças do Sindicato dos Quí-
micos de São Paulo, Osvaldo 
Bezerra da Silva (Pipoka), re-
presentou a nossa categoria.

O deputado federal Marco 
Maia (PT), que ocupava na 
oportunidade a Presidência da 
República por conta da viagem 
de Dilma Rousseff e Michel 
Temer, também recebeu a co-
mitiva sindical, que entregou 
um abaixo-assinado com cerca 
de 300 mil assinaturas. Os diri-
gentes saíram muito otimistas, 
até porque Marco Maia disse 
que fará gestão com a presi-
dente Dilma para a aprovação 
do pleito dos trabalhadores.

Nos dias 30 de novem-
bro e 1º de dezembro, acon-
teceu a Semana Interna de 
Prevenção de Acidentes no 
Trabalho (SIPAT) na Allpac. 
A atividade, organizada pela 
empresa, teve participação 
ativa do Sindicato. Os di-
rigentes Lourival Pereira 
Batista, José Alves Neto e 
Edson Passoni fizeram pa-
lestras sobre Assédio Moral 
e Trabalho Decente.

Sindicato 
participa da 
SIPAT da Allpac

Divulgação


